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Ementa: 
Competitividade: conceituação e indicadores. Estratégias competitivas da firma: visões da 
Economia e da Administração de Empresas. Estratégias de diversificação e de 
internacionalização da empresa. Cooperação interindustrial e redes de empresas: complexos 
industriais, arranjos produtivos locais. O papel e o espaço das micro, pequenas e médias 
empresas. Noções básicas sobre empreendedorismo. Seminários temáticos. 

Objetivo Geral:  
Completar a análise da firma proporcionada pela disciplina de Organização Industrial, com foco 
na questão das estratégias empresariais, e, neste sentido, apresentar e comparar visões sobre 
este tema da Ciência Econômica e da área de Administração de Empresas. Especial atenção 
deve ser dedicada à questão das estratégias empresariais voltadas para a área de inovação. A 
partir de toda essa discussão, serão discutidas noções sobre empreendedorismo, mais 
especificamente o empreendedorismo inovador. 
 
Objetivos Específicos: 

1. Conceituar competitividade e identificar os fatores de competitividade dos setores 
econômicos e seus padrões de concorrência. 

2. Identificar as diferentes estratégias que as empresas adotam para competir nos 
mercados. 

3. Entender as estratégias de diversificação e internacionalização das empresas. 

4. Compreender como se realiza a cooperação interindustrial e a formação de redes de 
empresas. 

5. Entender como as diversas políticas públicas afetam as decisões empresariais, 
principalmente as políticas voltadas para a área de inovação. 

6. Identificar o papel e o espaço das MPMEs na economia. 

7. Discutir noções sobre empreendedorismo, e, em particular, empreendedorismo 
inovador. 

Conteúdo Programático: 
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1. Competitividade: conceituação e indicadores  
1.1. Fatores determinantes da competitividade  
1.2. Padrões de concorrência nos grupos industriais  
1.3. Avaliação da competitividade.  
 
2. Estratégias competitivas das firmas  
2.1. Revisão de teorias da firma: custos de transação e neoschumpeteriana 
2.2. Tipologia de teorias de estratégia empresarial 
2.3. Estratégias de gestão da inovação, tipos de inovação e financiamento da inovação  
2.4. A visão de Michael Porter  
2.5. Balanced Scorecard  
2.6. Planejamento estratégico: objetivos, missão da empresa e análise SWOT  
2.7. O método CANVAS 
 
3. Estratégias de diversificação das empresas  
3.1. A firma como reservatório de recursos.  
3.2. Introdução ao conceito de diversificação e oportunidades específicas para a diversificação 
3.3. O papel das fusões e aquisições.  
3.4. A diversificação como solução para problemas específicos e como política geral de 
crescimento.  
3.5. A integração vertical  
 
4. A estratégia de internacionalização das empresas  
4.1. A estratégia de internacionalização das empresas  
4.2. A competitividade internacional das empresas.  
 
5. Cooperação interindustrial e redes de empresas  
5.1. O conceito de rede na ciência econômica e a noção de redes de empresas  
5.2. Redes de empresas: dimensões relevantes de operação e propriedades internas  
5.3. Redes de empresas na prática: uma tentativa de sistematização.  
5.4. Os arranjos produtivos locais (APLs) e as cadeias produtivas 
5.5. A cooperação no Ecossistema de Inovação: atores principais 
 
6. Políticas públicas e as decisões estratégicas da firma 
6.1. Política Industrial e Política Científica, Tecnológica e de Inovação 
6.2. Políticas de Desenvolvimento Regional e Diversificação Produtiva 
 
7. O papel e o espaço das micro, pequenas e médias empresas.  
7.1. A importância das micro, pequenas e médias empresas  
7.2. Inserção competitiva de MPMEs: de pequenas aglomerações a arranjos produtivos e elos 
em cadeias globais  
7.3. Para além do mercado: políticas públicas voltadas para o fortalecimento de MPMEs.  
 
8. Noções básicas de empreendedorismo  
8.1. O plano de negócios  
8.2. As questões do financiamento e da busca pelo primeiro cliente 
8.3. O empreendedorismo inovador 

Metodologia: 
Aulas expositivas e apresentação de exemplos sobre casos de firmas e mercados, além de 
casos de políticas públicas. 
Palestras de atores relevantes locais relacionados com a atuação das firmas capixabas no 



mercado. 

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: 
A nota do semestre resultará da média aritmética de duas notas parciais (duas provas escritas), 
podendo também, a critério do professor, serem utilizados trabalhos e tarefas elaborados ao 
longo do semestre como complemento das notas parciais.  
Estará dispensado da Prova Final o aluno que obtiver 7,0 na média semestral. 
Provas de 2ª chamada somente serão efetuadas nos casos previstos no regulamento da UFES, 
e após consulta à coordenação do curso. 
A frequência às aulas é obrigatória de acordo com as normas da UFES. Será reprovado por falta 
o estudante que não obtiver o mínimo de 75% de frequência.  
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